O PAPEL DA AVALIAÇÃO PASTORAL E O SEU SIGNIFICADO PARA O PLANEJAMENTO CONFORME AS DIRETRIZES DA AÇÃO PASTORAL E EVANGELIZADORA DA IGREJA NO BRASIL

A Igreja no Brasil, através da CNBB, tem feito um caminho que expressa a busca de garantir uma unidade dinâmica entre a ação e o pensamento, numa perspectiva dialógica. O desdobramento de sua ação vem geralmente acompanhado de um efetivo planejamento, no qual se encontra previsto um momento avaliativo. Este aspecto é percebido com certa clareza nas Diretrizes da Ação Pastoral de 1975 a 1994, num total de cinco documentos, e nas Diretrizes da Ação Evangelizadora de 1995 a 2004.

 Esta busca vem se configurando de forma bem diversificada; e, a intenção, por melhor que seja, não condiciona direta e efetivamente a prática. Porém, esta, quando realizada, não deveria destoar de seu efetivo planejamento, pois isso mostra que existe incoerência entre o planejar e o agir. 


Este estudo procura identificar e elucidar o caráter processual da avaliação pastoral nas propostas de ação da Igreja no Brasil presentes nas Diretrizes Gerais, formulando argumentos que possam mostrar que o elemento integrador de todo o processo pastoral é a avaliação devido ao seu caráter dinâmico e à propriedade de adentrar os meandros da ação para compreendê-la o mais integralmente possível. 

A Igreja do Brasil assumiu a questão do planejamento participativo de modo radical, proporcionando às comunidades eclesiais instrumentais de análise da própria prática, de modo a desenvolver um processo dinâmico de qualificação da ação mediante o desenvolvimento de um processo de planejamento pastoral. Este estudo repara este movimento liderado pelos bispos brasileiros e se atém às Diretrizes Gerais da Ação Pastoral e Evangelizadora, para aí encontrar o papel da avaliação e o seu significado dentro do planejamento, devido ao fato de que a Igreja assumiu a conversão como um imperativo inerente à sua própria missão de evangelizar e, sendo que, parece não ser possível haver conversão sem uma elaborada autoconsciência crítica, que exige permanente avaliação do que é feito para aprimorar progressivamente o agir. 

O esforço do estudo é de aprofundar a temática da avaliação dentro do sistema de planejamento elaborado e proposto pelos bispos do Brasil. Evidentemente que, à primeira vista, o texto das DG não faz uma abordagem exclusiva e nem tampouco explícita desta temática, mas ela é entendida nos documentos sempre como um elemento muito importante no conjunto do processo pastoral e evangelizador. 

A avaliação continuada, conforme o episcopado brasileiro, ajuda a Igreja a superar um método que seja exclusivamente ‘decorativo’, para assumir um percurso metodológico mais ‘vital’, que atinge e configura toda a vida eclesial. As Diretrizes Gerais não encaminham a reflexão sobre o planejamento pastoral para um aporte definitivo, pois isto seria contrário a tudo aquilo que é proposto em todo o conjunto das reflexões do episcopado brasileiro. Ao contrário, propõe que o processo seja vivido enquanto tal, de modo a promover a comunhão e a participação, sendo desenvolvido de modo ininterrupto e nunca rígido, mas sempre aberto, uma vez que se trata de uma obra de homens e mulheres que se encontram marcados pelo tempo que se chama hoje, mas aberto a qualificar este já com o futuro de Deus.

THE PASTORAL EVALUATION ROLE AND ITS MEANING FOR PLANNING ACCORDING TO THE DIRECTIVES OF THE PASTORAL AND EVANGELICAL ACTION OF THE CHURCH IN BRAZIL


Through CNBB, the church in Brazil has trailed a way to guarantee the dynamic unite among action and thought in a dialogic perspective. The development of its action is generally accompanied by an effective planning, in which it is predicted the moment to evaluate it. This aspect is noticed with clarity in the Directives of the Evangelical Action from 1995 to 2004. This piece of work aims to identify and to make clear the processual type of the pastoral evaluation in the action proposals of the church in Brazil in the General Directives, formulating arguments that can show that the integrating element of all the Pastoral process is the evaluation due to its dynamic character and property entering the meanders of action to understand it as integrally as possible.


The Church in Brazil assumed the fact of participative planning radically proportioning to the ecclesiastic instrumental communities of analysis of own practice, to develop a dynamic process of qualification of the action on top of the development of the pastoral planning process. This work remodels this movement leaded by Brazilian Bishops and it attains to the GDs, in order to meet the roll of evaluation and its meaning within the planning due to the fact that the church has assumed the conversion as been an imperative itself to its own mission to announce the gospel, and it seems that it isn’t possible to have a conversion without a self conscious elaborated critic, that requires permanent evaluation of what has been done to improve progressively the action.


At first sight, the text of the GDs doesn’t make an exclusive approach nor explicits this theme, but it’s understood in the documents always as a very important element in the pastoral and evangelical process. The continued evaluation, according to the Brazilian Bishops, helps the church to overcome a method that would be exclusively ‘decorative’, to assume a methodological way more ‘vital’ that affects and configurates all the ecclesiastic life. The GDs don’t lead up to the reflection on the pastoral planning to definitive support, but propose that the process will be lived as such, in order to promote the communion and participation, being developed in an uninterrupted and never strict, but always open, inasmuch as it handles the work of men and women are marked by time called ‘today’, but open to qualify this one already with the future of God.

EL PAPEL DE LA EVALUACIÓN PASTORAL Y SU SIGNIFICADO PARA LA PLANIFICACIÓN CONFORME A LAS DIRECTRICES DE LA ACCION PASTORAL Y EVANGELIZADORA EN LA IGLESIA EN BRASIL

A través de la CNBB, la Iglesia en Brasil, ha hecho un camino para garantizar una unidad dinámica entre la acción y el pensamiento, en una perspectiva dialógica. El desdoblamiento de su acción viene generalmente acompañado de una efectiva planificación, en la cual se encuentra previsto un momento evaluativo. Este aspecto es percibido com cierta claridad en las Directrices de la Acción Pastoral de 1975 a 1994, en un total de cinco documentos, y  en las Directrices de la Acción Evangelizadora de 1995 a 2004. Este estudio busca identificar y dilucidar el carácter del proceso de la evaluación pastoral en las propuestas de acción de la Iglesia en Brasil presentes en las Directrices Generales, formulando argumentos que puedan mostrar que el elemento integrador de todo proceso pastoral es la evaluación, debido a su carácter dinámico y a su propiedad de entrar en el medio de la acción para comprenderla lo más integralmente posible.

La Iglesia en Brasil asumió el tema de la planificación participativa de modo radical, proporcionando a las comunidades eclesiales instrumentos de análisis de la propia práctica, de modo que se desenvuelva un proceso dinámico de valoración de la acción mediante el desenvolvimeineto de un proceso de planificación pastoral. Este estudio advierte este movimiento liderado pr los Obispos brasileros y se atiene a las DG, para encontrar ahí el papel de la evaluación y su significado dentro de la planificación, debido al hecho de que la Iglesia asumió la conversión como un imperativo inherente a su propia misión de evangelizar y, siendo que, no parece ser posible una coversión sin una elaborada autoconsciencia crítica, que exige permanentemente una evaluación de lo que es hecho, para perfeccionar pogresivamente la acción.

A primera vista, el texto de las DG no realizan un abordaje exclusivo ni tampoco explícita de esta temática, más ella es entendida en los documentos siempre como un elemento muy importante en el conjunto del proceso pastoral y evangelizador. La evaluación continuada, conforme el episcopado brasilero, ayuda a la Iglesia a superar un método que sea exclusivamente ‘decorativo`, para asumir un trayecto metodológico más ‘vital`, que alcanza y configura toda la vida eclesial. Las directrices generales no encaminan la reflexión sobre la planificación pastoral para un aporte definitivo, más propone que el proceso sea vivido como tal, de modo de promover la comunión y la participación, siendo desenvolvido de modo ininterrumpido y nunca rígido, más siempre abierto, siendo que se trata de una obra de hombres y mujeres que se encuentran marcados por el tiempo que se llama hoy, mas, abierto para calificar a éste con el futuro de Dios. 

